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. Sem estampil/ra

Anno. . . . . . 45000 nitiS
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Anno. . . . . . 15900 réis
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X ;? lame alugam 799.374

' Mill.-$b n tinto n' “nu

rivrrrrrs "

Votousc o emprestimo pa-

ra a consolidação da divida flu-

ctnantc. Vamos pois tem mono-

olio do tabaco obrigado àquel-

lir operação de' credito. Dizem

uns que é humilhante a condi—

ção imposta pela desconfiança

dos credores. Allegam outros

que uma parte da receita das

nossas alfandegas esteve ja by-

potbecarla como garantia-d'au-

tro emprestimo. Em todo o caso ::

já ha muito que isso não esta-

ra nos nossos habitos, e e in-

incorrtrorerso que as exigencias

dos Currtl'actarlot'es achatrrrnum

pouco a nossa honrbrirlarle.

E' por tanto chegada a hora

de traçar novo caminho, porque

o estado não pode continuar a

viver de expedientes. Nãose pó:

de estar eternamente a negociar

 

 

crirpiif—sfimbslêªxWiil'aifiõin— “

nai-s., Reorganisem-se as cousas

de modo a dar melhores resul.

tados. Aperieiçoe—se o nosso re-

piruen tributario, de forma que

o imposto caiba nas forças do

rendimento enllectavel. Pague

cada nor o que pode e deve.

Arabe-se com certos impostos,

que nao teem rarào de ser, o

remodelem-se outros, de ruodo

que não haja agravanrentos nem

injustiças. Porque“ se o exigir

mais que os recursos do contr-i?

buirrtc revela um erro de lança-

mentos, () pagar menos attesta

cgrralmente'unr vicio de origem.

l'“. a conveniencia esta exacta-

mente em que cada um contri—

hua com o que ler devido, sem

[marítimo,—mas tambem sem

acintcs. '

Temos ouvido dizer que se

acha esgotada a materia colle-

cratel, e por tanto que não se

pode explorar mais convenien-

temente a. riqueza publica em

berrclicio do estado. “'

," Se isto assim é apoz os

melhoramentos introduzidos no

nosso territorio coutiner'rtal, nao

nos explicarão porque se os dia

zirnos rerrdiam 8:000 contos,

quando a contribuição predial

produz apenas 3:200 contos?

Pois de l83'r para cá deixou

de se cultivar muito terreno, e

tanto que determinou aquella

diminuição, quando todos sa-

bem que a superlicie amvel au-

grnerrton pelo menos mais" um,

terço n'estcs ultimos õli annos?

Mas porque «lt-rrescen a re—

ceita proveniente deste ramo,

não obstante as estradas e os

caminhcs de ferro aproximarem

os centros de produeção dos

centros de consumo, e de sa-
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crrlicro do consumidor. que pa- * ' mente,, vergonhosamente verpe— tcu

  

  

 

 

Arirocarssrsrr

 

!. .. . *, _ : Eu wird “.t..

r-nos,mas contra factos ou c -

ga—llttle'mms por os artrgros de zados cetim-olhados osrfscntimen. temente verdadeiros e de que fo-

alimentagq, tº.",ªld “lªilª [;P

meira baiªs—idade" ”* " “E'

Quanto custava ha 50 ao-

nos e pão, a carne, o vinho, o

arroz, o azeite e ainda outros

generos de consumo immedia-

to? As estradas e os caminhos

de ferro fizeram-nos encarecer.

Logo a riqueza publica augmenº

tou. E porque preço estão a-

ctualmente os alugueres de ca-

sas ? ' '

Finalmente a vida està ca-

ra. ainda nas terras mais ser-

tanejase de menor movimento.

Q'rer isto dizer que o productor

melhorou, e que não é por falta”

de trabalho que se tem descn— '

volvido a emigração. Outras

causas a determinam. Vejamº—sc

n'oulros pontos, como ”exemplo

na cobiça de uma parte da po-

pulação, que sonha com os the—

sour-os do Brazil, quando 'a

grarlr'e malcria dos que os pri)-

cu'anr morrem ali de fome, ou

e victirnafdas inclernencias de

=" Mascate-;ÚWWocorno:

a inaugurar a politica duvida

nona“. Negociando o grande

emprestimo, fixou bem a sua

responsabilidade. a lim de li-

bertar o estado da tutella da

agiotagem? Mude-se pois de fa—

ctores. Corn a melhor e mais

conveniente exploração dos im-

postos existentcsnlcve augmen—

tar, consideravelmente a receita.

Com a sirnpliÍicação do serviço

e lixaçao dos quadros do lunc—

rionalismo, deve cgualmente re-

duzir-so consideravelmcntc a

despeza. E aqui estão de pron-

to dois alvitres, que concorre-

rão poderosamente para a di-

minuição do deficitsem violen-

cias nem vexame para ninguem.

Que tomem em considera-

ção quanto erramos os que alii

governam, orei, «os ministros

reSponsareis e, as córtes geraes

da nação. '

Urge sair do circulo vicio-

so em que temos vivido. Ouso

faz o bastante para encravar a

roda das fatalidades, ou .então

vira a banca-rota pôr o remate

ao periodo de loucura que re:

vela a morte proxima das ,na-

ções.

Os bandidos

v—'_——
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A mentira, o embuste e a di'

famaçâo com que o—-trapo_.ousa

lançar aos ventos da publicidade,

so tem por tim inocular o ger-

mcn de seus maus iustinctos aos

ingennos' que ao longe não escu-

taram tra-nm anno os ecbos da

imprensa e onde eram severa-'

  

  

  

   

  

  

  

 

  

    

   

  

 

“tos Juinatd'unt canalha dºrmi lm-

bocil que em poucos” dia"”itrcrgtf-

lhou macnlando a honra d'esta

boa tend n'um pelago immenso

de torpczas do que não ha momo-

ria ! _ ,

E chama o imbecil factos an-

tigos ao que ainda hontom msn—

dou praticar o em pequenissimo.

espaço de tempo d'um reinado

brutal, cujos resultados foi a sua

prompta expulsão, porque d'um

canalha nada mais havia a capo-

rar." ' .

. E com todo o descaramcnto

Vem npregoar aos incredulos, no

seu estendal de minorias, que não

só está j'ustil'readn, como tambem

não mandou apalpar indistincta-

monte todos os indivíduos que a

sua malta encontrava pelas ruas

ou os ia esperar, assaltando as,

propriedades e estabelecimentos

publicos, onde os encontravam,

ªrrenda . ,

- O incendiarioiã'dl'iuso està

justificado por sua natureza, por-

que os seus proprios actos e ele-

varam à altura da sua incapaci-

dado. '

0 descarado c cínico detra—

ctor das verdades, o difamador o

delinquente d'altas torpe-aas, só

em noites de ronda, confessa,

mandava apalpar as creanqasl

Os que nom. eram crcanças nom

e'ra'm arruaceiros podiam passar,

fque ninguem queria saber se an—

davam armados ou não.

Corrclncnso que o dr. Araujo,

secretario da camara, nem era

creança nem arruaceiro (: foi apal-

podo!

O proprietario, sr. Gomes l'in-

to, hªmnom do rospcitabilissima

probidade, solfreu ognal desgosto !

O tahelliao (Vesta comarca,

sr. Frederico Abragão, nem era

creança nem nunca foi arruacei—

'i'o',“foi apalpado! etc.,ctczmmuí-

tos outros, chegando o despotis-

mo dos salteadores, em pleno dia

“de dnintafcira Santa, por 9 1.101

ras da manhã, user apalpado um

individuo naPraça Municipal por

um dos da quadrilha e. porque O

pobre homem gritasse que o que—

riam roubar, Soll'reu do bandido

«uma valente bofetada! “

Eis ahi em poucos traços o

procedimento justificado do prt-

pnião'que espalha urbi ct orlrr'

,que não commettera uem irlanda—

ra comrneter actos de insubordi—

nação policial ! Se ha argumentos

para provar o contrario aprcscn

   

 

   

  

  

  

 

   

 

   

 

   

  

raro testeminibas presenciaes, in-

et ridaos .rnsn'socnqs, canja, nan

nunca aparecem argumentos em

contrario.
"

Todos os actos poliCíaea que

um tartnfo qualquer. (alvor-ado em

auctoridade bolota o commandan—

to em chefe do pms. quadrilha de -

assassinos, provam a evidência de'

que não precisamos de recorrer

ao insulto (mando "temos a ver-

dado dos factos [a comprovar as

nossas asserções.

Se lhe dito o lombo Com as

chicotadas, não se faça burro de

tªl cªrga, nom venha apregoa“;

irresponsabilidades quando os ts.-

etos ahi estão visivelmente, o ata.-]

da na memória de'tod'ós, o (titan-

to mandou praticar o incendiar-io

do chalet do Luso e dos prejuízos

cauzador nas adegas da Bairrada

' no curto reinado. d'um dosnotismo

que não ha. memoria.,

Trataremos de preparar o chi-

cote. porque, & alimaria não te-

mando _apdadura será destacada,,-

conlorniernentoiíseir estrcbuchar,

e a respeito de confrontos nos ra

iremos. ._

õ'rrrrt nªrrar

 

' Vem-se avisinhando b, segun-

do trimestre do corrente, anno,

'nova cpocha em que _as aliadas

garras, muito accradas do risco

se vão atirar dcsapicdadamentc

aos pobres contribuintes.

Que ha dcwscr destes que,

não tendo os meios de subsistem-

cia, tem de cngordar'as aves de-

vorailoras, abreàentdndo—lhes, em

tantos trabalhos, o fructo 'de mui-

tos dias! '

Quantos; ha que, arrancando

dos labios do tilbo innocentc a

ultima migalha de pão, vão, com

os olhos razos d'agua e despeda-

çada a alma, segmentar os cofres

da fazenda !

Se fosse equitativa e justa a

“contribuição sotl'riam, com certo-

7.a, em silencio os pobres contri'

buintcs tão pesado encargo; to.

davia não succcdc assim, porque

os encarregados da cobrança e

arrecadação não são homens de

reconhecida probidade, exercem

uma certa pressão sobre dili'ercn-

tcs contribuintes dominados uni—

Cl e exclusiVamcnte pclaspaixõcs

politicase partidarirrs; -

Quantos, n'csras occasiõcs, oh!

ceus, se aproveitam d'islo para

exercer as mais infames vingan-

ças! Todavia, é certo que, para

e iniquidades do imposto, todos

os cidadãos tem plerrissinro di—

reito de lancar mão de todos e

quaesqucr recursos.

Segundo Corre. e nós sincera

mente acreditamos, n'este tr'imos-

tre, os dignissimos empregados

   

  

   
   

   

  

tantas e tamanhas arbitrar tcrlacles '
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Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

o " t , " '
.

Damiªno. 22 de Mar.co,-.»da 189 "umª " '' __ - , - ' ª" » l'UBltluzuquS“

Annuucr'os

Carla linha. . . . . . . . 350 réis

Repetição... .. ..... 253 réis'

Cornmumcailos, por '

linha... . . . . . 60 reis

_ *Os srs. assignantos teem

descontrule 25 ºla

 

Editor
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não querem avenç !* os depos los'

d'alrroz (: mais generos, o que c

um desmedido abuso, uma injus-

ticaªa toda a prova. 0 regula-

mento de ao de Dezemdro de

154479 '; mªtftlísin o claro. .Se os

empregados da Merida nao' per-

cebem o que o referido regula-

mento contém é bom que aban— “

doncm 'o posto e vão'mendig'tr

alguns esclarecimentos para mms

tai-dépodcrem desempenhar as

lenCÇõCS de seu cargo.

Ninguem ignora, decerto, que

todos os nossos comuncfcrantcs

dºarroz e-mais generos passam

uma grande parte do tempo fôra

da villa com ofim unico e exclu«

sivo de fazer as suas transacções;

não tendo por isto quem os subs-

titua _pa ra fazer quaes'quer deu

clarac'ycs na fazenda.

E os empregados então. os se-

nhorcs da fazenda, querem apro-

veitar'se d'um descuido, ou igno-

rancia mesmo dos contribuintes

para os esmagar com multas avul—

tadas, pesadissimasª! , . .

Não pode ser. ' .

Ora como não é a primeira vez

que estes cursos se dão, riosnue

não“ podemos sustentar os vrcros

dos empregados, 'cuio ordenado

não lhes cncga," esperamos de

atalaia a contribuição que esta

prestes a rebentar.

Alerta contribuintes !.

Giacomº

Vamos ent ar na semana San-

ta, adorados eitoras, na epooha

em que tem logar : dolorosa soc-

na do Galvaric.

Decerto, ninguem ha que, e-

ranto tao lugubre tragedia, ' o

deixe deslisar pelas faces duas la.

ªgrirnas sentidas, lagrimas de ver-'

(boleiro arr'epenrltnrorrto.A egreja.

coberta de cr'eprªs,.,remr'rla, com,

rhlan'ernute magna, ,os rnartyrios

crrrdellissirnos porque passou o Seu

augusto fundador aquella que, pa-

ra garantia da religião que tão no-

bremente instituiu, exiralou () ul;

timo srrspiro nos braços 'd'urna erªu't.

 

determinado pras-o, o producto de di: são decorridos Hill annos,a=lo«

railas leitoras, e ninguem, sem

que o coração the palpite, exbrv'

' beranto do atlectos e crenças, ha

que, voltando os olhos parao pas-

Saelo, nao renda culto ao rnartya'

do Grlgotha, no incenso-vol evan-

gelisaulor da egualdado, liberdade

e fraternidade, trindade Sublime,

que veio arrancar das trevas da

ignorancia um mundo inteiro.

Quantas amendoas. servindo

de balas, sibilarão n'estes dias do

pesado luto, sob as cunhadas do

templo rnagestoso? ! Quantos sor-

risos lines, rmliciosos eu hei de

divisor noslabios avelhrdados, mui—

to macios, muito rosadas das on-

diabradas travessa-sl Quantas ve.

zes os olhos azues. morto amo:—',

uragistralrnento rasgados, da en-

cantadora L...h:"r'o de procurar runr-

to cuidadosamente, por entre mas—

sas compactas ile hohemios, o P.,—.

trar'chn moderno., o espirituoso

Petrarcbn «pre. lm dias, sob um

ceu lavado e morno, no soro «Pu-

ma bainlurra, com sua voz polen- te, nrotallira, vibrante fez (tracer-

—-rar tonta atm ranhura, ourlo ves-

tida da mais tina prrrpura oprime—.

seu a sua atuado com ernlosznrirlo

_ cortejo de jolietns! R,] quero me

da fazenda, do nosso concelho, l dem, em ver. de cªrmim, ser

  



(_)ue feliz ou era meu Deus!

Mas nem L. . ., nem Beatriz

eu possuo. Se fosse possivel trio.

c'ir os lahi lS d'cstas (luas deusas.

calorias do Olympn, min certnz't o

fazia, sem escropolo algum. bla—',

estamos na semana Santa e nace

purmittido entreter o capirito com

estas encantadoras pequerruchls,

muito catitas que a phaotasia me

sonha. Deixal-as, pois, em paz até »

à semana; e agora leitoras queri

das, permitti que, antes de fechar

esta chronica, va imprimir dois

oscnlos muito prolongados nas al—

vissimas mãos d'essas duas mo-

lheres que me roubam o socego o

tranquillidade do espirito.

E ja que estamos em tempo de

confissões, em tempo de peniten'

cia, e justo que eu, arrependido,

va confessar a L... e dar conta,

em seguida, de todos os seus pec-

cados, d'ella, ao magnifico auctor

da E. . ., admiravel poema, o inol- .

vidaVcl Petrarcha.

E como estamos em domingo'

no ltamos não me ha de esquecer

de preparar um bonito bouquet,

rematado com uma pequenina pal-

ma, para olferecor a decantada L...

que, doidamente, allucinadameute,

procura algumas dores para mi-

mosear o seu ídolo, astro reful-

gentissimo que brilha no ceu da

poesia. ,Sim, porque hoje pequenos

e grandes, todos à perda, vão

tambem odcrocer flores e palmas

30 Salvador do Mundo, depois do

certas ceremonias que tem logar a

porta da nossa cathedrat, onde,

por entre preces, volteia o incen.

so.

Oxalá que as vossas almas, in-

vejavcis leitoras, saiam puriticadas

d'esse templo sagrado, para no

proximo domingo poder acceitar

as amendoas das vossas pequeninas

mãos, que eu, com todoo respei-

to, tenho de beijar.

Até a semana,
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Começam hoje com a testi.

vidade dos ramos, as solemnida-

dos da Semana Santa, que este

anno serão feitas, altendendo

aoscxforços com que nin-acom-

missão em rebenden tão ardua

tarefa, temia andado pelos ha—

bitantes d'esta villa, a angariar

esmolas para um fim tão religio-

so e solcmne.

._.—+_—

Apanhado. em negrume

Foram capturados em Vianna

do Castello. pela respectiva au-

ctorídade, dois indivíduos d'esta

villa de Ovar que tentavam evav

dir-se para 0 Brazil. fugindo us-

sim ao serviço do recrutamento;

eram elles Francisco Godinho, fi-

lho de Bernardo Godinho, de Ca—

banões, e Francisco Baeta, filho

de Antonio Francisco Baeta. do

Dante! para possuir uma Beatriz! Sobral. os quaes vieram debaixo

   

  

    

 

  

   

  

             

   

  

  

  

  

   

de prisão até Villa Nova de Gaia

e d'ahi conduzidos até Ovar por

um ofiicial dc diligencias d'aquel

le concelho. .

N'esta administração presta-

ram a devida áançe e foram em

paz embora para suas casas.

Bom sera que as auctoridadcs agricultura,

locaes por onde os traficantes

agentes da. emigração clandestiu

na tentam mandar os emigrados

se colloqnem à. altura de obstar,

impedindo tio descarada negoci-

quo.

*...-

 

Ienhor aos entrevndoe

Se o tempo o pormittir sahc

amanhã.. com o lnslmento do cos-

tume o Sagrado Viatico nos eu-

fcrnios e presos nas cadeias d*csta

ville, que este nuno irão à capel-

la de Santo Antonio para se

sobri orem.

& terça feira irá. ao hospi—

tal d'esta ville, onde a camara

municipal se achara encorporada &

porte do referido edificio, acom.

panhundo depois a procissão ás

respectivas enfermería

———*—_—.

Partido

Parte amanhã para Lisboa

e d'onde segue para uma. das

províncias dos Estados Unidos

do Brazil (Pará) «o nosso estã,

mavel amigo e assignanle, sr.

Manuel José d'Oliveira Soares.

Desejamos-lhe feliz viagem e

bastantes presperidades, ance-

ando pelo seu feliz regresso e

satisfeito talvez pela sua ultima

viagem ao estrangeiro, para vir

no seio de sua bondosa familia

descançar, gosaodo das sim a-

thias que os seus amigos he

prodigalisam.

4——'———*————

Desordem

Na terça feira ultima na ge-

guezia do Esmoriz e logar de la.

thosinhos, () sorrador Manuel Joa-

quim Rodrigues Marques,o Gaio,

travando-se de desordem, oti'enº

deu corporalmcnte Manuel Ilo-

drigues de Silva, casado, lavra:

dor do mesmo logar e freguezia.

O digno administrador do con-

celho participou o facto ao dele-

gado do procurador regio n'esta

comarca para. os devidos clfeitos.

___—*.....—

Tempo

Tem sido bastante inclemon-

te o rigor com que temos sido

mimoseados este inverno, em com

um tempo agreste, gcoso o corte-

do de pequenos intervalos com

dias limpidos e serenos, e agora

desatou em agudas vcntnnias &-

companhadas de grandes bntcgss

d'agua e misturadas com greniso.

Em todo o caso sempre 3 mes-

  

  
 

OOVARENSE

ma intemperio rigorosa. o que fez

no primeiro caso não haver nos

campos abundantes pastagens pa-

ra o gado de engorda, (: no se-

gnndo, logo que a primavera nos

deixe gosar um sol claro em dias

amenos, teremos no verdejar dos

campos bom prognostico para o

porque como diz o

rima,—nâo ha mal que sempre

dnre=e os lavradores este anno

tem sour-ido bastante porque es—

peravam tirar de engorda e“ re—

sultado satisfatorio das suas con—

tinuas fadigas em virtude da es-

tiagem que por tanto tempo du-

rou—.

%

 

Camara municipal

Foram approvadas as con-
- A .

tas da gerencia da camara mu-

nicipal d'este concelho d'Ovar

ªº“ relativas ao sono de 1890.

———-———-—

susto

No dia 14 do corrente mcz

houve um alvoroço enorme na

Praça,tudo fugia deixando armas

e bagagens, tudo fechava e tranr

cava as portas e as mães que o

com terrivel mudaram,—tudo is-

to não passou d'um susto.

O encªrregado do real d'a—

gua com o seu lino faro lem-

brºu—sc de ir farejar a casa do ne.

ociante Manuel Salvador, attri

Euindo-lhc falsamente, que elle

vendia bacalhau e batatas sem

pagar o imposto.

O homemsinho de sobre em

punho e ameaçando a terra, o

mar e o mundo. proferindo obs-

cenidadcs, queria rcbascar até a

latrina.

O sr. Salvador negou-Ihe a

entrada.. pois estava avençado com

a fazenda pela venda dos gene—

ror. sujeitos ao real d'agua, c não

reconhecia por isso direito ao tal

horninho para lhe entrar em ca-

sa, nem tinha estrume para ven-

der. '

Como o caso era de estrume

e assim pareceujuntaramse bar-

tantes lavradores, c quando o en—

carregado, brandindo 0 sabre,

saiu para fôra de casa, lizcrnm—

lhe apanhar tal susto, que o boi

homem em cabello e á destilada,

não parou senão na repartição de

fazenda. berrando desatinadamcn—

te por todos os santos e santas

do ceu, que lhe acudisscm, pois

que () queriam csfollnr.

O zelo do empregado deu-lhe

um resultado ter de responder

em juizo pelo crime de offensas

corporacs : abuso, isto fôra o

susto. ;

Elle não tomará juizo?!

——*——__

Posto hypplcó

Chegou ha dias a esta villa o

cavallo roproductor, de raça an.

glo-noimanda eque dá pelo nome

dc—Nadir.

E“ um bonito animal de boa

raça e está alojado no armazem

da casa do sr. Caulino. no largo

do Martyr. na Estação.

 

 

 

 

 

Acha—se, portanto, installa-

do aquellc posto, podendo des-

de já os crcadores comparece.

rem com os seus animaes para

a respectiva cobrição.

———-—-—*—_—.

Orçamento- approved»

Para o nono civil do cor-

rente anno foram approvados c

mandados aos respectivos pre-

sidentes das juntas de parochia

os orçamentos ordinarios das

freguesias S. Vicente, Arade,

Cortegaça e Maceda.'

 

£ims e jarros

 

Historia da Revolução Franceza

Recebemos os fascículos 65 e

66 d'osto bello romance histori—

co de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. )”

illustrado com perto de 600 ms—

gnificss gravuras. Acsigna-ie na

mportantc c acreditada caza edi-

tora de Lemos & C.'. Perto.

.

Novo Diccionario Unicom)! Por-

tugnez

_ Recebemos o 2! fascículo

d'csta importante obra scienti—

fica, uma das mais valiosas

de no temos conhecimento.

elas cadernetas que tão

amavelmeute nos foram offere-

cidas pela empreza editora po-

demos assevcrar que este ilic—

cionario é um dos mais com—

pletos que até hoje se tem pu-

hlicado.

Por este motivo chamamos

a attençào dos nossos leitores

para o atinnncio que na secção

competente vae publicado.

Revista Judicial e Administrativa

Recebemos o L' numero

programma d'este novo jornal

que se propõe defender a elas-

se jodicial e administrativa. mas

com especialidade a dos solici-

tadores.

Ao novo collcga desejamos-

Ihe prolongada existencia.

=O numero 16 do jornal—

Bombeiro.

-—0 n.' lª da «Arte Musi-

cal.

Agradecemos ao srs. editores

as amaveis oft'ertas.

“

 

As sete palavras de N. S.

Jesus Christo

A' borda do lago de Tiberia-

des um'homem vestido com a tu-

nica do povo, sentado na encosta

 

   

._ -—._.___._——_________—_. _,<__

  

ÉOli'lil

ELI ! ELI !

(FRAGMENTO)

 

O' Christo, alma do Bem, sonhador lendario!

Do passamento atroz na hora dolorida,

Tu viste pre assar a tua curta vida

De lapa de cthlcm á agrura do Calvario,

O' Christo, alma do bem, o sonhador lcndario l

Ancioso, accorrendo a uma voz estranha

Ajoclharam-tc aos pés os magos e os pastores;
Um rei tremeu de ti, fallaste entre os doutores,
Visto o povo em tropcl seguindo-te á montanha
Ancara,, accorreudo & uma voz estranha.

.....v..l...............

'

(inspiram—tc na face o pallida Jesus, _

Deram-tc um sccptro vxl, comeram-te de espinhos,

Esubiste de rojo os íngremes caminhos.

Para, como um ladrão, pregarcm—te na Cruz,
' d '?

A ti, alma do bem, o pallida Jesus! Que seria e ti

A não ser d'Abr

Contra a gente

Porque é que tu pregaste a Liberdade e o amor,

Se a terra onde a semente, tmprovtda cahtu, '
Arida e má, sómente espinhos produziu

Para tocer-te & coroa P_Eis, triste semcador

Para que tu prégaste & Liberdade e o amor!

Servtsse o povo

E ao recordar tudo isto, o sonhador lcndario,
Do passamento atroz na hora dolorida
Com o sorriso amargo, a fronte descabida,

' Viste então desabar do cimo do Calvario
O teu ideal desfeito, ó sonhador lcndariol. . . Dªªª'ºº º grande

Accacia Antunes.

-— !

LIVRA LUT oo carrivemo

Sodoma desgraçada,

Talvez por longo tem

E .Lo_t. victima triste

Grtlhoes de captiveiro arrastaria!

Rccobra esse despejo antes
,

Salva Lot infeliz d

 

    

da montanha, rlonga a vista pe' a

orlas do mar da Galileu. e con-

templa as ondas espessas das mul-

tidões, que se lhe avisinham, bra-—

dando clamores de vassalagem,

como se a montanha fôra um

throno, e o homem do povo o rei

das multidors. _

Este homem, saudado pelas

turbos, fugira ao alarido que re-

clamava & corôa do David para

aquella fronte real, onde a mão do

Senhor escrevera os gloriosos des-

tinos da Judua.

D'entre os que lhe apregoa-

vam a magestade, haviam uns que

juravam a grandeza d'aquo-lle ho-

mem pela fornmsa luz, que a sua

vontade omnipotente lhes derra—

mara nos olhos, cerrados desde o

ventre materno. Outros, ha pouco

levantados do estrado da agonia,

juraram a presença do Messias

n'aquelle homem, que os manda-

ra erguer e caminhar, como se a

sua voz tivesse o imperio d'aqnel-

la que sozira entre os relampa-

gps do Synai. O filho da viuva da

ahim, invocado das regiões da

morte pela voz d'aquelle homem,

jurava, em nome de Deus. a di

vindado do que fôra sentar-se no

cimo da montanha, para dominar

o universo como rei da creaeão.

As irmãs de Lazaro, rodeados de

povo, contaram a resurreição do

seu irmão; e Maria Magdalena

rompia. delirante, por entre as

turbos. para derramar novas la«

gritnac aos pés d'aquello homem

de Nazareth.

Eram passados tres dias, e

ajuelle homem do povo, que ar—

rastava apoz si as tribos, o rei

d'aquella—' massas tumultunsas. que

se prostravam ao aco .o d'um ho—

breu, que não trajava as ricas

franjas, nem ostentava os perga-

minhos d s principes da Syoagoga,

Jesus de Nazareth, l'allamlo a ho-

mens tão pobres como elle, disse

n'um tom de piedade, que revela-

va ao mesmo tempo a soberania

de Mestre :

«Tenho compaixão d'este povo,

porque ha tres dias que está co.

migo, e nada trm que comer; e se

os despeço para suas casas, sem

ter comido, faltar—lhc-hão no ca—

minho as forças, porque de muito

longe alguns vieram... Quantos

pães tendes?»

«Soter—responderam os dis-

cipulos.

Fallon a linguagem mysteriosa

da sua vontade Omnipoteute, e os

sete pães se multiplicaram entre

as mãos dos discipulos. Seus la-

bios preferiram palavras de ben.

ção sobre alguns peixes,e as mul-

tidões ergueram-se saciadas, para

de joelhos entoarem o cantico de

graças ao Filho de David.

Bemdito sejaes vos, meu Deus,

que mandaste erguer do sepulchro,

a Lazaro, e bafejaste o hahto da

vida na face morta do tão chorado

filho da viuva de Nahim.

Bemdito sejaee vós,meu Deus,

que destes vista aos cegos de Be-

thesaida e Jericó, e aquellos que,

nunca illuminados pela luz do sol.

foram visitados nas suas trevas
pelo raio da luz celestial, que lhes
mostrou o Filho de Deus!

Bemdicto sejaes' ros, meu Deus,

no tiveste piedade d'aquella grau-

o amiccão, que. dobrou a orgu

  
 

que seria,

d'essa riqueza ?. . .

chao a fortalesa

brutal que te opprimia ?

_ a' tyrannia

'tnfausta presa !

da pobrcsa,

tcu

Mas graças a Abrahão, que, confiado
No soccorro de Deus, que é

E só dos servos scusacumpanhado,

justiceiro,

exercito guerreiro . . .

_ roubado,

o capttvclro !

Vieira ,



  

lhasa fronte d'uma cananêa

aos pés!

Bemdicto sejaes ves, meu Deus,

que sobre o dorso da tempestade,

esteadeste a mão ao discipulo, que

se julgou perdido, nas voragens

da procella, que se retrahiu a a-

vorada, quando a vossa min e

reprimiu as irasl '

Bemdito sejses' ves. meu Deus,

que reanimaste os membros en-

torpecidos do paralytico de Jeru-

salem, e o mandaste caminhar com

o seu leito, que ha, 38 annos lhe

fôra o eculeo tormentoso de dores

incuraveis para os filhos dos ho—

mens!

Bemdito scjaes vós, meu Deus,

que recebeste o possesso de Ge-

raza. quando. sahido de entre os

sepulchros, rojando os cadeados

que lhe aljemavam as furias, se

prostrou perante vós. exclamando:

.Que ha entre mim e vós, Jesus,

Filho do Altíssimo ?!.

Bemdito sejaes vós, meu Deus,

que seis 0 Pac d'este povo, sobre

quem o Senhor, na hora da pe-

nuria, derramou os pães multipli-

cados, porque não quizestes que a

Vossa palavra descesse ao coração

de vossos filhos, a custa de fome

e sacrificios pesados à sua fragili—

dade!

E' este, pois, o senhor dos

exercitos' que o povo hebreu ac-

clamou ha pouco nas ovações rui-

dosas do Cedron.

Resoam nas ruas de Sião os

eccos ªfestivaes d'aquelle hossaaa

ao Filho de David, e cujos pés :.

purpura dos mantos é alcatifa real

que conduz o ungido do Senhor

ao tlirono dos reis de Israel!

Descei, arcbanjos da gloria!

Vinde ser o cortejo d'este grande

do ceu, porque o Senhor do Uni-

verso, rodeado depobres, não te-

ra, sentado sob o doce! de Salo—

mão, o seio d'um grande da terra,

onde recliuar a sua frente real!

E dentre os globos de luz, que

passam desde o seu primeiro dia

aos pés do Eterno, desceram my—

riades de arclianjos para 'coroarem

a fronte do Christo, que viera a

triunfar do inimigo irreeonciliavel

dos ceus.

A coroa era d'espinhos, porque

o seu throno era uma (rua, e os

hymnos da sua victoria eram im

precações blasfemas, e os oleos

fragrantes das eeremonias reaes

eram gotas de sangue esprimidas

pelos açoutes, pelos cravos. pela

lança, pelos espinhos, e pela in-

gratidão do genero humano!

A mão, que multiplicira os pães,

e levantam o Lazaro do tomate. e

afaslàra a escuridão dos olhos aos

pegos de nascimento, era trespas-

sada pelo cravo com que a justiça

d'Israel decretava que a mio fa—

cinnrosa d'um salteador, borrifado

pelo sangue de iuuocentes, fosse

atravessada.

Jesus, erguido ha pouco nos

braços das tribos, que se atropel-

lavam para beijarem os vestigios

de seus pés, é agora, pelos mes

mos braços, exaltado ao supremo

fas—ligia dos dagellos!

Aos pés da cruz debate-se um

coração nas agonias maternaes; lu-

eta entre a vida e a morte um

discipulo d'aquelle Justo, que ex-

pira; e voeiferam palavras de es-

camce os labios d'um povo, que

dias antes beijàra os pés sacrosan-

tos de enviado do Senhor.

O sangue de Jesus Christo, pe.

dido pelas turhas no pateo de Pon-

nio Pilatos,borrifa as faces dos dei-

cidas. Deus que rasgam as cata-

ratas do ceu sobre a geração per-

vertida dos primeiros homens;Deus,

que vertera o fogo abrasador no

seio corrupto de Sodoma; Deus

que sepultára nas ºndas oexercito

de Faraó; Deus, que sopràra o in-

cendio do extermínio nas hordas

amaldiçoadas dos Felistheus; Deus.

que enviara seu Filho Unigenito a

remir uma raça, que Lucifer alge-

màra aos eternos postos do infer-

"no; Deus... despede () archaujo

da desolação sobre o povo, que di-

lacera as ca es do Bedemptor,

quando seu Fi oo, elevando—lhe os

olhos enturvados pelo sangue que

lhe desce dos espinhos”, exclama:

  

  

& VOS-

   

  

   

  

   

  

 

Pae! perdoa-lhes que não

o que fazem

 

Jesus Christo, nos dias do seu

triunfo entre os homens, que cha-

mara seus Blhos, dissera, que não

queria a morte do peccador, mas

a sua vida pela sua conversão.

O Senhor perdoara' aos Israe-

litas rebeldes, depois que geme-

ram longo captiveiro de lagrimas

e trabalhos.

O Senhor attendera as atllic—

ções da rainha Esther, que lhe pe-

dia a conservação do seu povo.

O Senhor ouvira os gemidos

de Jonas, que anciava as torturas

da morte no ventre da balea.

O Senhor perdnàra duas vezes

ao Rei profeta, depois que o grito

do coraçao repeso the estalou nas

cordas da harpa. *

O Senhhr perdoàra ao rei Acbab,

depois que os cilicios da peniten-

cia lhe ulceraram as carnes.

O Senhor permittira que a se-

mente do perdão germinasse no

coração criminoso, regado pelas

lagrimas de Ezequias.

O Senhor erguera sobre o

throno o rei Manassés, que se re-

volvia no de humilhação.

0 Seu or levantam ao fastígio

da grandesa Nabucodonosor, que

sete anitos cul-vara a frente de, rei

nos pastos, Onde se alimentavam

os cavallos de Babilonia.

O Senhor recebera os publi-

canos, e enehera o ceu de canti—

cos d'alegria quando um peccador

afogava nas suas lagrimas o verme

do crime, que lhe roia a existen-

ela.

O Senhor, que do alto da cruz,

contemplava no fim das gerações

() tremendo dia do juizo, pedia a

seu Eterno Poe perdão para aquel-

les que não sabiam o que faziam,

perdão para nós, que lhe roçamos

nos labios a esponja de fel, per-

dão para nossos filhos, que man-

daria ao fim dos seculos uma pos-

teridade poltuida pelo sangue do

cordeiro innocente !

E nem a humildade com que

morria aquelle Justo, sem lançar

no rosto de seus algozes tantos

benilicios que fizera a seus irmãos,

semana as iras da voseria tumul-

tuesa, que lhe atiravaà face ensan—

guentada ementas e insultos. O

anjo das trevas inspira os algozes

de Christo, para que o beneficio

da redempção nin fosse operado

u'aquelles, que blasfemaram até

ao derradeiro instante da morte do

Redemptor.

Ao lado do padeeente ha dois

homens que [se estorcem no mar,

tyrio da cruz. 0 mão, como sim-

bolo da desesperação na misericor-

dia celeste, inventiva contra : im—

putencia d'um Deus, que se não

salva, nem o livra a elle dos tor-

mentos da cruz. 0 outro, imagem

do crime que se lava nas doces

lagrimas do arrependimento, pede

ao bemfeitor d'ingratos. que lhe

dão em paga um supplicio, que-

no reino do ceu. lhe não sejam peº

sadas as suas culpas.

Hoje serás comiqo no Paraíso

lhe respondeu o Filho de Maria,

como se d'aquelle seu elevado ecu-

leo de tormentos respondesse ao

maior dos criminosos do genero

humano, que na hora do remorso

atribulador, n'esse instante de su-

prema atlticção exclama: «Jesus

Christo! sêde misericordioso co-

migo! Eu creio na vossa omnipo-

tencia, e não tenho lagrimas que

valham o perdão de menos grave

de meus crimes!

N'estes trancas, em que o bo-

mem cede ao grito da consciencia;

n'esta intima peleja das trevas com

a luz; n'este subir d'espirito para

o seio do seu creador. .. qual de

nós não anciarà pelo amor de mão

celeste, que junto do Altissimo

balbuciasse a supphca do nosso

perdão ? !

Felizes aquelles que acordaram

do atllictivo pesadello do crime,

porque o Senhor collocou a seu

lado a mao carinhosa da mulher,

que lhe enchupou as lagrimas!

Dºessa mulher oram ditos os des-

tinos do calrario:

   

sabem

  

  

Mather !

Dessa mãe faltou Jesus Chris—

to an discipulo, apontando para a

sua:

Aki tens tua mãe

Maria! coração ralado de tor-

mentos, e sempre carinhoso em

receber o deposito das nossas la-

grimas! Maria! bemdita entre as

mulheres, pomba mystica que dos-

ces do seio dos anjos a poisar so

bre () coração do homem, que te

chama na hora do seu remorsol

Maria! formosa palma de justiça,

lirio purissimo de castidade, que

doresces no Seio d'aquelles cm que

a mão do crime semeara espinhos

do tormentosa desesperaçãol Ma-

ria ! carinhosa mãe, que me foi

dada no calvario, a mim orfão dos

afagos dºaquella, que tão cedo me

abandonou no meu primeiro som-

no de innocencial Marial cumpri

em mim aquelles destinos, que

vosso Filho nas agonias do passa-

mento vos continui Sede e meu

amparo, para que eu não murmu-

re, nas minhas horas de desfalle-

cimento, aquella penetrante quei-

xa de vosso filho:

para ocaminho de ferro

1a matriz.

Para tractar, rua da Praça n.'

44, loja de Barbear.

Citação-Edital“

2.“ publicação

e egre-

   

             

    

 

  

         

    
  

   

  

   

  

  

  
  

  

  

 

  

   

Por este juízo de Direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de trinta dias a rondar da

segunda publicação d'esta an-

nuncio no Diario do Governo,

citando os herdeiros ou repre-

sentantes (pessoas incertas de

Clara Maria de Jesus, a dos

Tremoços, solteira, moradora

ne foi. na travessa das Ribas,

il'esla villa, para, na segunda

audiencia posterior ao prum dos

editos, verem arcusar a citação

e seguirem os_demais termosda

acção ordinaria que lhes move

Francisco da Silva Guimarães,

lavrador, de Porto Labozo, fre-

guezia de Vallega, allegando:

Que aquella Clara Maria de

Jesus, fallecirla, lhe é devedora

da quantia de “2115000 reis,

sendo 1255200 reis do funeral,

que lhe fez, e o resto de dinhei-

ro de emprestimo.

Que a fallecida confessou

em vida dever ao auclor porto

de 2005000 reis, mas que lhe

havia de pagar, o que não fez,

nem o seu pagamento se pre-

sumo.

Que anetor e réus são os

proprios em juizoe partes logi-

tunas.

E concluo por se julgar pro—

cedente e provadas acção, sen—

do os réus condemnados & pa-

gar ao anctor & quantia de reis

211%000, e bem assim nas

custas, sellos e procuradoria.

As audiencias fazem-se to-

das as segundas e quintas fei—

ras de cada semana, ou nos

dias immediatos sendo aquelles

sanctificados, e sempre pelas dez

horas da manhã, no tribunal

judicial d'esta comarca.

Ovar, 9 de março de 1891.

Meu Deus, Meu Deus por que

me desemparaste

Que exclamação é essa do Hinº

abandonado nas ultimas aspirações

de sua alma, nos ultimos arquejos

de seu peito rcxeado pelos vergões

das disciplinas? '

E' a derradeira prova de amor

de Jesus Christo ao genero hu-

mano.

E' o Deus que se priva de to-

das as cousolações para lavar as

nodoas do homem com a ultima

gota de seu sangue. E' o ultimo

trago que o calor da agonia derra-

ma n'aquelles labios, onde a pata-

vra da Redompção deve ter o seu

complemento pelo grito _da sede

abrazadora. *

Tenho seda

exclamava Jesus, quando o anjo

dos fiagellos lhe descia o veo da

morte nos olhos que se fechavam

sobre o mundo resgatado. Era

uma sede espiritual da nossa sal-

vação. Era o incendio do coração,

que lhe escaldava os labios: o in-

cendio do amor, que tão ingratos

recompensamos com & perversida-

de da indifferença.

Pael Em tuas mãos entrega

o meu espírito

O espírito do Filho Deus ex-

piàra os puccades do genero hu-

mano.

Os nossos orgulhos tinham si-

da perdoados pelo preço dos op-

probríos, snffrendo por Jesus.

Quando Lucifer era lançado as

trevas eternas, Christo estendia-

nos a mao ensanguentada ao fun-

do abysmo da culpa.

Do sangue do.justo renascera

uma geração nova.

O mysterio da Redempcao, em

todos os seus lances de;sangue,

estava cumprido. A morte do Eu-

viado do Senhor era a ultima letra

das profecias.

OiEnviade. pois, quando o ex-

tremo halito da vida lhe sabia do

peito, e face Ihe pendia morta, ea

natureza se carregava de trevas, e

os mortos surgiam dos tumuios, e

o veu do templo se rasgava...

murmurou a palavra final da sua

paixão:

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

 

EXTRAGTO

2.“ publicação

Por este luizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão do 43 officio, Frede-

rico Abragão, correm editos de

quatro [nozes, a contar da se-

gunda publicação deste annun-

cio no Diario do Governo, a

fim de se poder dar àexecnçâo,

nos termos do 5 ºf do artigo

407 do Codigo do Processo

Civil a sentença proferida no

dia 3 de fevereiro lindo,najus-

ttfiCação avulsa requerida por

Tudo está consumnmdo

O ecco desta palavra sera o

brado condemnador para aquelles

que a despresaram na vida, e, no

ultimo dia do tempo, não saberão

comprehendel-a.

Camillo Castello Branco.

+

3

Venda de caza
Vende-se uma um um peque-

no qumtal e poço na rua dal'on-
te; e nova e com lindas vistas

Alexandre Rodrigues Pichcli

Manuel Luiz Pereira, ambos da

freguezia de Esmoriz para ha-

verem os bens do ausente Ma—

nuel Rodrigues da Silva Ban-

deira, a qual mandou investir

os jiistilicaiites na posse dos

bens pedidos, ou hizer-llics d'el-

les entrega, sem caução.

Ovar, 9 de março de 1891.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salqitdo e Carneiro.

() Escrivão

Frederic-0 E nesta Camarinha
Abruqão.

Annuncio

2! publicação

 

Pelo juizo de direito da

comarca de Oliveira d'Azeis e

cartorio do do primeiro olIicio,

escrivão Carneiro Guimarães,

correm editos de trinta dias, a

contar do segndo annuncio no

«Diario do Governo», citando

os herdeiros do abbade de Es-

moriz, reverendo Roberto Gon.

çalves de Sá, fallecido, ausentes

em. parte incerta e cujos nomes

se ignoram, para no prazo de

dez dias posterior ao dos editos,

pagarem ao Padre Manuel Soa—

res Pinheiro de Castro, resi-

dente no lugar de (líderes, da

villa de Oliveira d'Azenieis,

1:72i3025 reis do prºprio, ju-

ros e custas liquidados na ac-

ção commercial quelhes moveu

sob pena de serem arrematados

os beusarrns tados e de se pro-

seguir nos ulteriores termos da

execução. *

Ovar, 7 de março de 1891 .

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

salgado e Carneiro

0 Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu.

Vendem-se

duas cazas

Por se retirar para fora da

terra, vende-se uma bonita ca

za nova alta a chalet com quin—

tal o peça na rua das Figuei-

ras, e outra na rua da Praça

que foi do Café Central.

Quem as pretender compra.

dirija-e ao sr. João Alve Cor-r

queira, Praça, que está encurr—

gado de a vender.
...-_ _. M...—nu......—

 

  

Novo Diccionario lini-

versal Portuguez

Esta esplendida obra contem

Qui:”; paginas, é dividida em 2

volumes ecuja distribuição e feita

tres vezes por moz e em fascícu-

los de 96 paginas cada um, cus-

tando o medico preço de lit) reis.

A acreditada casa editora de

Tavares Cardoso e irmão espera

ver coroados do melhor exito os

cxforços que tem empregado para

& realisação de tão importante obra.

Toda a correspondencia ou pe—

didos para a acquisição d”este im-

portantíssima melhoramento scien-

tifico, devem ser dirigidos casa

Editora de Tavares Cardos . e ir-

mão, Largo do Camões, 5 6-—

Lisboa. &

 

        



  
' (ARTE MUZICAL "lemedios- deAvcr

must-.. quinzenal, musíca, lutero

loro e lllealros.
'

-' .- , .
Vi or do cabello de

Condíçoes dassígnalura: Em Ayerrílmpode que º “_

““bªªg “WS“? llªªªªmºlltq ªº“ bello se torne bruneo'o res— .

ª““ªll") 9ª)" M$? “"W““, “º taura ao cabello grisalho &

creªm (» mec do oorreIo. Aum“) suavitzúídadºc formosura-.

CÍU3 Dª 7-“ º &“ Pªginª, ªlªs“. Peitoral do cel-oia de '

convencional.
' I - " -, ' .

Em coda Inez serà distribuído ªiªi-lª ?;“;(âglªâlããca

aos ex.mº srs. assígnantes uma pe- Tasso Bronchite Aamlnua

eu de musica de piano ou pano e º 'I'ubereulos pulmonariª-s.

 

  
Salsaperílba 4. , Ayer, plra purificar o

canto. Pedidos «l'aêsigniªtufª "ªº Extracto composto de

Armazem de Inusíra e. planos de ] sngue limpar 0 corW -e curª radical ªªª scrol'ulas.

u Mªllª Jªmor & Rodnguos, R“? O rluuedjo de Ayer contrª aszsezões==13ebres íntermítehtes e

Garrett, II?. e lll. Lisbonne ll- ªbiliosas.

Para todos os portos do AFRICA POBTUGUFZA, (lº BRAZIL º vrurm dº “l_"Sé Amºnãºxgºlflglmâ' ' Todes os remedios que ficam indicados Sãº altªmente ('Onncn

_, d., um ou pm“ dai,.“ passugms graluitauuglmmens ou mulheres rua do Omo, l86 .” ºu, dª lº - maos de maneira. que sabem baratos porque um vulro _dul'a mui

«"
oltoiras & l'um'xlms complelus, ronl'orme as couuluoes patentes na agent-ln.

Alberzo Pimentel
to tempo. - . . - . ; _ _

ª As passagens pugus u lllllllUll'O, são maus baratos do que em qudl' [ -_= , É , Pilulas catharticas .de Aya-=O melhor purganvo suave e Intel

ATRAVEZ UO PASbADO ramento regem].
. ' '

purificante Ile ]eycs—Para desínfeetar

quer oulru porte. ( _ , «1 H,- (1 z . , . . .

“ªº" agencia Tºªllºllªªb'llª'ªºªº Pªlª bºª ª"““ª'lº "º negmos ”' l 1 volume H.“. . . àOu l'GlS Pal-feno desmfoetante e
.

execllouto para tírar gordura ou no—

  

' . .... ., .. — , o': 't: m'. -
» --

, , - . . '

gllâeieqilziíglgmê (;;lícizlílgeIluíl.llíol proposta que lhe s ]! fel I e um , Manuel “.va Chagas 33,12%; lrâãglaaslitâpªeãeíaes
, e curar feridas.

. . . ,» ( J' >.

' :
._.

,

Ex rln memo-lulas or tolos os Dºrmª dª Branca º “ªs“ ª . * * ' .i—
' . "

punha me renlísu a'sl suas Ílr:unsueçõos & dinheiro do eoulodmºu & lºlª" : AS DESlªgâãlàãâàeDE JUCA ' "'——

g., dº 3, 6, e 42 mczes. ; ' . Dcsbcauk ' ' A d h h

. . . . ' , Magnílíco volume II.” ornadº d'º
' (51 º ." os' ªtº

Dmgír umoameule em OVAR ª
numerosa; gravuras, bruchado,

' , P P

'
Seralím Antunes da 811% i 29000 MSF-"TZ?

;DE, HORSFORD

.. x
. . — a torre 1

ª

RUA DA PRAÇA , l = . . Um toníco delicioso se obtem

; , É; O PESCADOR DA lSLANDlA '. adoieíolâíunçlol uma colher de chá de

v
. traduc ão de

' , .. culo hospmto a um copo d'agua

Em AVEIRO a
, Ma . Amalía x?” de Carvalho

' quente ou ina, ou chá sem leite, o

,. na . . . adoçando para melhor paladar.

Manuel José Soares dos Bolsª. ,, mma,—,;ffªfºgqm

_ __ . l Aº venda na casa “editora Íd

MA DOS MERCADORES'"19 A 25 , "* Guullerd, Aíllauu &"Cl'ULisbóug

. Reecmmcnda—se especialmente

parra: - "

  

Dypepsià; lúdiggãtão, dôres de Cabeça 6 newoso.

NÃOfHFA—MMS DOENÇA DE DENTES . Vende,” em “dªs primºs mma“ e W.... m ç
660 “reis, (, & bárato porque um frasco dura muitas semanas.

liª-ºª “ªº "º EW DENTRE-ªlº , ' , * ºs ?? ªlunos;-1:53:33

. .
cultatirgg__gtgg“a$ I*cqulsúªr9"l.......;.. .-.;.L.;.. '
“voª...”, .

“__“ -.

B R PP B EN ED | CT INO , :. . omos'á'cl;EDITOR
ES “”Clªrª: 76256; commit-5515

" '
' ' .

, como ; ' 1144509 reis.

Mªgnª-se na casa editora de   

 

  

   

 

    

  
    

 

   

   

  

 

d “ABBADIA de so LAC Franca) .... . .=”- ' .

a [Pum non MAGEEIÁDNSNE
-- HISTORIA

%OSIÉIOSautos, Sobrmho &- Diniz,

DUAS MEDALHAS DE ouuo: Bruxellas 1880, Londres 1884 . _Dª', ' º'; ,

Beveluçuo Branceza

06 mais eminentes premios.

INVENTA 0 .o E

uu ' 3 7 3 "551. armª:"

«O uso «meridiano do Elixir neutlíriclo dos R
n. PP . lle-£

ne.]!cijnog. que com do 'e de algumas golas na agua cura & evíítaa carma _ __

OS MYSTERIOS

PoBTo

POR

LUIZ BLANC

TBADUCÇAO DE

MÃXÃMMW
D LEWIÓâ ªiªi—Mªlª

[Ilustrada com porta de 600 ma

 

    
vigora as gengiv. s rendendo ars dentes um branco perfeito.

& ,_ .

«E' um verrlzu eíro serviço prestado aos nossos leilores assinalando—lhes '(_€>,_ "ºf“;
gui/30118 gravuras

este antigo e ulivissímo propor .do como o melhor cul-ativo e uul— "Afff-,E“ ' ' WF tº l' ' . . 0130 POR

co preservativo emm ªs Doenças dental-las.»
“u" ª ' ”Fºº quº ºººlªºª ªªª. '

*

.
_lSadOS eonsnlcram como () umco

, . ,

Casa fundada em 1807 «1 1 ' 3, Rue lluguerle,,, à altura da epoeha de que se oc GER "44.310 LOBATO

Agente geral: 35 E
? uouwww; ' eupa, será publicado em 4 volu ,.

. ' . ' - ' ' mes de 400 paginas cada. um. Rem'lnco de .

,,,. . * - ' —
—- . . - . . Mule seus: an d-

!)meto em toda» & Plearmacms (: I e; fumarms da Franca e de Fóm. A parte motel-ml da edJ'ÇlO é seuhefs'de ?;“an de ªll/I:],cedoo

.
j _

Vendem-sc em tadas as perfumarias e pharmacías. Agente e deposíIarío: R. Bergeyre, Rua magnífica. A empreza LEMU? &

Ouro, Ioo, 1.0—LISBOA,

(.,ª eontraetou com ª casa edum-

———-———-—- *ra franceza & eodeneía de todas

" " ' ' IIS-“gravuras, rczrrwtos, em., que

são “em tal quantidade que se pÓ-

de oaleular que nada fascículo

&nterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina I",-Meira.

“Cada. fascículo comproheude

16 paginas, em quarto., impres«

Os em type -elzevir. completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos pehuitte dar uma grande

quantídade de materia. n'um pe.

queno espaço. Typo, papel, for.

mato. gravuras e (liºposição Ila

nessa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo 1 .º fes

;; - eieulo em distribuição e pelos al

3 - buus Specímens em pmlçrdos cor

respondentes da emproza e das

livrarias. ' '

Preço 'de cada fascículo 100

. E N CYc [_O P E D | A
. ãeísÉÇ—Dfpoãíâo em Lisboa, rua

_ o ro o, , .

17. Vºlumes ªº encadernªdºs ' Os Miseraveis

Asslgnalura permanente e dig-

reprodueçoeu pholotyplcas de

Penela & Irmão.

Em Lisboa e Horta austrilmo-

se semounlnwule um lasmoulo de

&& paginas, ou 40 e uma photo-

lypiu, custando carla fascículo &

Iuodioa quantia de 60 ms, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi

cão será feita rpniuzeuulmenle. com

o maximo regularidade. aos “fasoi

colos de 88 paginas e uma pholo

typm, custando caula fascículo 120

I'ClS, franco do porte.

Para foro de Lisboa ou Porto

não se ouviu fascículo algum som

que'previameule se tenho l'C'CUlll-

do o seu importe, que poderá ser

enwado em cstampnllms, vales do

correio ou ordens de facil cohran

ça, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que, para econímísar

portos do correio, enviarem de

cada vez a impormííoia de cinco ou »

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção tican

do por- este modo certas de que

não houve extravio. '

Toda :! correspondenciª rela
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1 qu'uI-JI'IIIIIIº" um
lutls Ã. ' IIII'IIEPIIIHIII. (“WU ms (““mequ , .- -_,. , _ .

lll Mªsº/*É ªlelº? (Paso III-numa) “ª“ [. Poºl/*NªA UW- ªIliªª-l-ª-lº) ?!?—lm? “71138“- de EURO“ mm “”ª ªºs ªll/ªtºmº“ dº Pºrto, deve

. aaou, )88 [015 cm ..1 um. A. ser dirigida, ”am.” de porte ao

""" “"““" ' obra completa, 5 volumes oujo
. , er ,ele da Em reza i ';

fascículos no formato lll .Lº, Im- “ 'e [) Ltterarn º
Typogrnphía, 178, rua de D. Pe—
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DlRlGlR os PEDIDOS 'A
vwssgº csmcraflissunae Í'lflªlfªªª dro, mil.-Porto. .

- - mm.,oo arusuoas gnxuías, pode

É tambem adquirir-se aos volumesª

'

:; hrochados ou encadernados em ' ,

.?

I;“: luxuosas capas de perealíne, exe- Séde da Redecçuo, _Admínistrnçã

. |
_ ªl coladas expressamente na Allema- 'Typºgrªphlª e Impressão, Rua

; 242, rua Aurea? “lº —— '_LISBOA
à nha e contendo lindíssimos dese-' dos Campos, E.” 26

à;Lªmtfwºfif
lgnlínfÉMJTÃ

TITÍFÍJTPTÉÉ
fzflªhªjªma—.

:ªígfíyvmªªªf
r 7.153"

“hospâzâºlªrolx obra oomplela ºm
OVAR

' u,.

 


